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O partido progressista

nas Cill'llt'll'as

Os jornaes mais impor.

tantes do partido progres-

sista têm definido ultima—

mente a attitude, que o

partido voe tomar nas ca—

maras legislativas. Depois

da reuniu“ 'do Porto não

precisavamos das declara-

içfies dos jornaes; porque

:iiii o nosso Illustrudo che-

te, d'nccordo com os dele—

gados dos centros de todo

o paiz, accentuou d'um

modo claro e simples ali-

uhn de conducta no tutu—'

ro. E :r palavra... do violªr

chefe era a garantia suFfi-

i-iente contra todas as tran-

sigenuias, contra todos os

accordos politicos com o

ministerio.

Está feito a declaração ,

de gum-'a, agora. repetida.

nas vesporus da abertura

das cama 'as.

O ministerio, que tan-

to tem abusado da legali-

dade constitucional, que

tem rompido com todas as

praxes e que tem vrvido

sem a opinião publico, que

lhe é hostil, encontra-se

com uma ()ppostção intran-

sigente c illustradu. Ha de

ver os seus erros, as suas

illegalidades e os seus abu'

sos postos a. descoberto,

criticados, batidos um e

um com um enorme cor—

tejo de responsabilidades.

E contudo os debates

não sahirão do campo da

seriedade e da moderação,

ai'msnr dos precedentes do

partido regenerador para

fazer baquear & ultima si-

tuação progressista, E' d'isi

so garantia segura. o nosso

honrado chefe, que se não

quer anlamear nas arrua-

ças e pateadas regenera—

cloras. Os impacientes hão

de ser moderados nos seus

altaques; e a discussão não

tocará senão o ministerio,

unico que tem & respon—

sabilidade effective, se bem

. . 145000 reis &
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que nem toda a response—' de por em cheque o seu

bilidade moral.

'

Até agora o ministerio

  

'seu prestigio e a sua ati'

ctoridade que deriva uni'

camente d'um pacto cele'

brado com a nação.

viveu entre festas e revis-l
. . .

.

t'is militares, sorrindo-lhes

de commentario os tristes;

desastres diplomatioos.

As questões constituª

'oionaes e todas aquellas

um largo interregno que prendem directamen'

Pnl'lilfnentfll', Sªl" I'll-Silº de te con] OS intelvegges (lª

 

  

      

  

à. vontade pa 'a resolver to

das as crises e os impor

do ministerio anterior.Che'

godos ao fim d'esse inter-

regno, nem uma providen

cia de valor, nem uma. uni—

Ohm-iso resolvida.

Apesar de tudo appa

receu a ultima recomposi—

ção, porque do Brazil dis-ª

seram que não reatnrtam

= as relações com o sr.Hin

tze nos negocios extrangei'

ros.

Era uma vergonha; e

' o governo engoliu a, pasº

sando pelas forcas caudi

. nas.

Prefere tudo a largar

as pastas: prefere tudo pa-

ira. ir passando uma viclrt

i joulas.

Em que força se ap—

poin ?

Na opinião publica não.

O povo não pode dar oseu

voto a um governo, que

nada mais tem feito do

que comprometter & nação

e augmentar as despezas.

Por mais de uma vez

10 ministerio tem posto a.

. descoberto a coroa, impU'

, tando—lhe & responsabilida-

de dos seus «actos de for-

Iça.» E o rei é elfectiva-

mente a unica força poli

, tica real no paiz, porque o

. povo que a_ origem de

toda a soberania não c0'

nhece importancia dos seus

direitos, nem os exerce

d'um modo livre e cons—

cenoioso.

faster—se das normas cons—

tituCionaes sem o perigo

 

tantes problemas, que ha—

viam occupaclo & attenção

do tormentos o de lente—,

Mas o rei não deve af— '

ser, (là-V!" completamente nação, vão ser. levantados

, nas cameras com vigor

pela opposição pmgressis

ta.

Qual será. o resultado?

! Ninguem o sabe, nem tal'

vez mesmo aquellos, que

] as vito iniciar.,

l A opposiçãn nã» pode

apenas a queda. do govor'

no: pedo tambem & respou'

isabilidade dos attentados

  

; constitucionaes e garantias

É para o futuro.

3

—-—+——-—

Fallecimentos

, Fallcceu na sexta feira o sr.

Francisco Ferreira da Silva, 6—

lho do sr. Joaquim Ferreira da

Silva, negociante da Praça.

-— Falleceu tambem a irmã

do nosso amigo o sr. Antonio

José da Silva.

. Sentidos pesames, ás

' lias eulutadas.

femi-

?
“W...—___

O exame da acta

chantaram-se innumeros

boatos nºesta villa a proposito

do telegramma publicado nos

jornaes, em que se dizia que

|fôra feito um exame ás actas

. de Vallega.

| Afinal aquillo não passou

d'uma méra formalidade reque-

rida aqui pelo sr. Manoel Aral-

la e subdelegado Almeida sobre

a certidão iuncta ao processo

que participaram em juízo para

pescar.

Como ao processo o sr. Ma-

noel Aralla juntou uma certidão

. das actas, o subdelegado Almeí'

,' da requereu que se fizesse exa-

me na certidão para ver se ella

estava exacta.

Ignoramos se o processo tem

 

  

] que o sr. Almeida pediu vista

| em audiencm. .

' Terminando as ferias, a comº

' missão do recenseamentoeleim'

, ral participará um outro pro«

cesso contra os individos que

dis....im ter feito uma eleição

mais algum andamento, desde .
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em Valle—gi depois de começados cla<se tem de descanço—forçado

os tumultos. para a: npplãcarcm a um trab-i-

l'ei'cmos o que tudo isto dá. lho tcinunci'adoi' e certo—como

e quem tem, no futuro, de se

arrepender.

_ _ --____ª.___..__ _,.

: No concelho

E“ bem grande a crise que

atravessamos. (Iom a alta de

pesca, a classe pobre atraves-

51 uma cpoclm mzi: e se a fome

ainda It'—it) bateu as portas di

maioria dos habitantes da villa,

não tardai'zi muito De mais as

remessas do dinheiro do Bra-

zil sustndos pela carestia do

cambio, aggravam as condições

do nosso novo.

.*.5 me lidus tomadas pe'a cn-

mara, produziram um espanto-

so augmcnto de trabalho. A tit

cílidadc na concessão de terre-

nos na costa do Furadouro, deu

como resultado fazerem—se alli

muitas construccões, que até

agora. teem empregado dezenas

e dezenas de operários. Mas as

construcçõcs do Furadouro não

passarão além do meiado do in—

verno; e d'ahi por deante o tra-

bstlho bem remunerado ha de

faltar. Ha bastante trabalho na

abertura e reparação de estra-

das, mas os salarios ahi são in—

significantes e mal chegam para

o sustento das familias, tanto

mais se a pesca falhar, e, com

ella, os deposÍtos da sardinha.

Està, pois, a classe pobre

suicita a uma crise terrivel, que

se pode traduzir em innumcras

desgraças .

Esperar do governo qualq'ier

auxilio, é loucura. A camara

tambem pouco pode fazer além

do que tem feito. Já fornece à

classe pobre os remedios para

se tratir nas suas doenca: r:—

formou o hospital: ptocu ou da'

trabalho: e por ultimo abriu

obras por empreitadas. Tudo

isto é insulliciente. se a não mo-

diíicarcm as condições economi-

cas da populosissima freguezia

d'Ovar.

Os nossos prchnceitos e a

especulação dos políticos varet-

ros, sem dislincção de côres,

pois todos temos culpas, teem 1

levado as classes pobres e prin—

cipalmente & piscatoria a uma

errada comprehensão dos seus

deveres.

Em logar de fazermos uma .

largo e proticua propaganda pa-

, ra derivar as horas que essa

!

! obrigação moral às classes pro—

scria o di rizt, quer na apanha

de molico, quer na pcsaurpro-

pulriuios que teem o monte com

muro, que & dºt-Ile. Lisonget—

mos-lhe a vaidade para a lan-

çarmos na pobreza e mesmo na

mizeria.

E por esta forma para o

trabalho nos faltam muitas ve-

zes os braços, a ponto de re-

currermos ás freguczias de fôra

do concelho, que mandam às

nossas praças jornalciros, dos

quae—: nunca careceriamos se não

fosse o vício dit Estrumada. Que

ella se conserva com aproveita-

mento do municipio, plenamen-

te d”accordo, mas que não seja

| a origem d.- prnzcr d'uns lo«

| mens aptos para os melhores

trabalhos., uma raça indolente e

;apathica .

Nós não camprchcndcmos os

trabalhadores, e uma transfor—

mação assim de trabalho, sem

instituições de sectorros, que o

appoicm e sustentem nos mo-

mentos de crise.

Temos por mais de uma vez

discutido este assumpto tão im-

portante pura a economia social

c que tuntos benelicios estápro-

duzindo nas cidades principales

e no estrangeiro.

Ea iniciativa d'csse movi-

mento cooperativo pertencia em

tcgidis da fo tuna e nmis eleva-

das. Se o fizesse, bem mere.e-

tia d.“; teria a que deve prestar

os c<£>rços : influencia.

'l'ranªiormanlo o trebalhoe

da ido a esse trabtlho as mais

solidas garantias pira o futuro.

havia de conseguir—se ma-s fet-

cilmcnte a manutenção da or—

dem e da legalidade ainda nos

periodos mais criticos. Teriamos

assim dado um passo avançado

na senda do progresso.

El certo que este enorme

trabalho de rctiiodclaçáo, impor—

tando por isso a mudança de

habitos e costumes, só se cou-

seguiria com muito tempo e

grandes esforços. Mus a empre'

za não pode descoroçmr os seus

iniciadores, porque os resulta—

dos praticas haviam de corres-

 ponder aos trnba'hos feitos.

Não se consegue d*um mo-

mento para o outro mudar a

educação do povo. Mas traba-

lhemos para isso.

___—*_—

Chemamos & attcnção dos inº

teressados pai—a' o animacio—

Lccciomgzo—que hole insere no

23. & v.
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rumo jornal o sr. major Cmr

pos.

 

A sua provndr competencia ;

diºdcusa'nos quziesquer recem" :

meudnções.

—-—-——*——————

Na Furadouro

animudn nn colonia balnear da

cosrn do Furadouro.

No domingo dansou-sc nni—

madnmentc na assembleia, ter-

minando & sairão por um cu-

lil/on.

Na quinta'feirn subiram as

familias pela manhã para o Gu"

l'rgnl 'e alii 'embnrcnrnm indo

juntar ao pinhal do Gaya. pio—

príednde do nosso amigo com-

mcndndor Luiz Ferreira Bran—

dão. A“ noite voltaram os bar-

cos e desembarcando as fami—

lias no (lnrrcg'il, seguiram d'nlii

até zi prai-J em marcha mt_/Iam—

bmux. '

No pic-nic tocou a tuna vn-

roirn de que (: regente o nosso

svmpztthico amigo João Alves

Cerqueirn, sendo ªlvo os itunes

de calorosa ovacõcs.

A ainda de “todo este movl-

mcuto e animação forum os nos-

sos amigos dr.()ott-e Real e com“

mendador Pereira Dias, aquelle

dªàvzmcn e este dªncar.

A estes dois Cavalheiros tão

syinpathicos como intelligentu

=um vnreiro -de mscimento e

outro vareiro por alªfeicà'o, de-

vem todos estar gratos Se não

fossem elles e o sr. major llam-

pos a epocha balnear do Fura-

douro cahir-ia em rigorosa pas:

maceirn.

e? triste ver que so cava-

lheiros que ou são ottrnnhos á

Villa como os dois ultimos. ou

patrícios nossos Vindos de fôra

como o sr. commendndor Pe“

mu Dias., procuram anim-ir a

pi'niu', emquanto que os nossos

corizriroiieos. que teem as suas

ir. ninas no villa todo o anno,

longe: de animar. só procuram

levantar obitaculos com os seus

mexcricos, aos divertimentos

___—_

Furto

Na moto de sexta para sab-

bndo furtaram do quintal do

nosso amigo o sr João Bcrnnr'

dino d'Oliveirn Gomes, do Sei—

xal, dªesta villa, todas as gali.

nlns.

Os pequenos furtos vão-sc

multiplicando» Bom será que a

nuctoridnde administrativa tome

providencias.
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BEATRIZ PALMYRA

IX

Por uma nome de 1836 se-

guiam dois rapazes pel-' prnlnn—

nntnonto da esnada principal.

Eram Mano e ApploClaudio-

Em inverno e » laio :r: de de

_
_
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_
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, ndmissãn o grupo catholi-
. _- l

A semana lindac 1r eu morto "ou vue propôr as onmnros.

 

' bafo condeusuva-se logo ao sair

O Ovarense

 ª

A ADHIRSÃQD aos

FRADES

vu: o serenata estudo se e

*, expondo-se em (lesonns de
 

Na imprensa levanta *' esoholos, muzeus & biblio' :

grande proruido a. questão

«das ordens religiosas. cujo O “"—Idª nãº é “ººº—ªªª“

rio no continente, A sua

tradieoionul c.:Ia ice está bein

' snppridn por grande porte

'e & discussao azeda—se. ªlº-'“" empregªdºr PUbIlªºS—

Uns quel-en] que ng fl'ª' que Vil—en] à sonlbl'a dÚS

dos não so não sejam nd— ! orçamentos.

inittidos, mas até expul-

sos os que Vivem por esse

pniz afora oonstllnidrs ille—

gu'linento em "Wim“, com uns precisam d'ellos: nli

ventos ou uo'l'legiost que— . as ordens ranging“ S;,“ :lb'

"ºf“ OULXÍ*'S_CIÉ"9 “ª “”d“,“ i solutmnento necessarias,

seJarn ndnruttrdospols vr para f"
, , , , porn educoç'm,

vendon um regime/n flº m' mento da agricultura e pa;

ten—n liberdade InCllVldllftl,
_ _ rn firmar com netos pms-

nuo ha razao puro. que con
. . , _ sessorios terrenos que ámn'

tlnuom oxolurdosos lrndes: nhã 11 H podem ser rouba“

querem outros

, . f, i < Pf): “um"? dos. polos potencms de priº i

q lª os [me“ s,.pun '( ' mon-n ordem.

ll'l'ltldOS apouns como ele— te as missões religio

mento de enlonlsnçzto em sas não tivessem stdo ex“

“hsjºãº “:,“ ““Sªlª Pºª“ pulsos das coloniais não te'

sessoos africanas. rmmos & lamentar tontos

esbullios como os que Sol" ,

treinos; porque emqunnto

os nossos politicos abando'

nnrain por dezenas d'on'

nos ns columns, lá esta“

rinm os frades zt velar por

ellas.

A liislorin das missões

no Brnzil: o procedimento

dos jesuítas depois tio

ornamento expulsos dos

colonias que lizernm Ho'

rescer, demonstra rnbul'

mente o que temos d.to.

Dividom so as opiniões

,. .

Mas os colonins africa-

 

Sobre este nssumpto

já expendemos & nossa

opinião. E' ngorn () mo-

mento opportuno post a.

repetir, porque quer dum

quer do outro lado se exi-

ge a opinião da imprensa.

Sem duvida. o frªde tnl

romo viveu nos antigos or"

dons religiosas entre nos,

nem é preciso, nem com—

prehenderin o nosso viver

social. Producto dos tem

pos passados, adoptou-se

nos costumes e necessidn Não desejamos os fra'

des d'ossns opochns. As dos no continente, mas

primeiros ºrdens religiosas quoremol-o nas nossnsvo'

obedecia-m & tros necessida' lonias, onde podem prestar

dos distinrtns—à guerra e serviços reveluntlsslmos &

d'alii os frade—' oornbnlon- “aqui.

MS;—á agricultura, os frn— Não vimos nindn que os

dos lnvradoros;——ou á soi- antagonist ts dos frades ta'

onera, quando os mosteir nlmm' dodo uma union rn'

mas eram as unica-ts bíblio— zão do peso para combater

tlieeos e os frades os uni" a noção das ordens religio'

aos que sabiam ler. sas nos colonias.

Hºje o continente está 19 não o podem dar.

em paz o a unção tem os Ellos ainda. não npmitaram

seus exercitos regulares: o um só erroà instituição das

&

 

solidificar a saliva nos lábios. O paysagmn que se desenrola a

un.—“sus olhos. A «strada seguindo

direita como um fu.—'n por espiço

d'ulguus kilorm-tros, é ladeada em

todo esse trajecto por grandes

campvs de Culturª. ostentando

vastos milhar-nes que crescaamlo

enm lnliãl & pujança da. sua sei-

va, llãw ao lavrado: :! satisfação

e alegria,.por vrr fartas Colheitas,

e ao viajante que passa () espe“

ctnculo que- sem o saber lnl'Slnl)

aplicar. () enche de um jululo in'

timo, não se cansando de estrªn-

der & visln por esse enorme len'

çol de verdura. o de absorver :]

longºs trngos esse ar puro que

lhe baleia a face. De espaço ::

espaço assa immensa planície de

verdura. dt-ixn ver, aqui e alli,

da boca. A lua, desgrenliana

como uma valha amante, esprei-

tavn—oo lã de cima. Lnngos tra-

ços de fumo, Sallidws lm pouco

dis habitações circurnvisinlm. es“

tendiam-se p-lns trartns [|H ler-

reno que se prolongam d'um la-

do e dºnutro dn e—trudn. Por twin!

o parto svntizt-se nm fremito da

poesia sentimental.

A villa de". enc1rru em si

bullezas natcraes que nos da tor-

ra passam desnppercebulns. mas

que a um viajante Conscencinso

não deixa de as admirar, for-

mando mesmo ao ver «) desleixo

e descuido do que as obras dºeu"

te :; bellvzns artillciaos estão eu-

tregnea Um màu juizo. por entre a sua espessa folhagem,

Sahindn-se da villa pela es- 1 as paredes alvas d'algum casa'

trada principal que conduz :: al' bre. que temendo que com n

gumas aldeias circumvisinhas, llll— sun,— cóics brancos, dê um tom

messi-Jua logo & pvimeira vista a discurduute no verde tl'uquelle

" thocns. ' |
I

I

— ta fcirn alvo d”uma

 

puiz esta ngrieultado no ,Irmãs dn Missão e nos

ger-.tl « a omigruçà. () prO' l mrssronnrios que temos

' mnndndo todos os annos

porn & Africa. E o que

são es.—zu duns in—títuiçoeª

meno—' do que ordem reli'

gin lt ?

Essa—' teem apenas um

unico defeito—e é não dar

rem o pos-onl nooewtrio

para tanto» (pedidos e recla'

ooo—' como o Afi-ion e—tiào

fazendo 0% paroelior & a.-

papal-açoes.

Tal é & noso opinião

àceroa do importante aw"

sumpto que talvez :e (:0'

mero & dt outir no. seis:—0

que se me nin-ir. '

———-——*—-—«

Uma violencia

0 muito digno abbide da

freguczin de anlega, um cara—

cter rcsgeitabilissimo, foi na sex-

desconside

ração, que deveras o maguo'u,

como tnoguou todos os seus

amigos.

Um individuo qualquer, cuio

nome ainda se ignora, queixou—

se ao capitão da Lª companhia

da guarda fiscal de que 0 cx."“

sr. dr. Manoel Marques Fire:.

abbzde da freguezin de Vallegai,

tinha no seu quintal e occulto

em sua casa pés de tabaco. Em

vista d'isto foi o L' sargrnto da

mesmo guarda :iscal a esta villzi

e sollicitou guardas do mesmo

corpo afim de dar busca na re—

sidencia. ,

Findo que foi a busca o ex ""

sr. dr. Marques Pires pergun-

tou qual o fundnrnento da bus—

ca e foi—lhe respondido que ti-

nha havido denuncia. l'ergun

tou pelo nome do denunciante

c disseramlhe que era prohibi'

do revelar o mesmo

Por esta forma toda a gen—

te está exposta a ver violado o

seu domicílio, porque qualquer

indivíduo por méra vingança

pode participar este crime con—

tra um seu inimigo.

Lamentamos que tal facto

se houvesse dado, e bom seria

que os empregados do fisco tiº

vessem mais cuidado em invesº

tigor primeiro do valor que

exercem os denunciantes.

..." *...-_. ._..—

I'esea

Muito mau resultado obtive“

ram as nossas campanhas. Apc—

 

rampo. psr-rec se escondo quasi &

modo, rspreitandn :! esli-mn que

além passa. Mªis adiante, lá mui-

to ao longe. devisu'se bem claro

aos raios ardentes d'um Sul de

Junho nm conjunctu de arvores

e de casas agrupadas quasi pur

as.—im dizer ao ncasn quo pvln

sua mesma Construção & fc-tio,

mais parrco uma so crea, do que

um aggrcgmlo (Fellas.

ali que as rislas dos dois rapa-

zes mais se concentraram. Mas

seria talvez por um impulso se'

ereto, ou pela bellum da paysa'

gem? Não sei.

Mas o que posso alliançnr é

que mesmo, sem o saber como

e porquê, elles se dirigiram ao

acaso para esse logar que tanto

», os fascinam e para o qual lalll'

born "ouvido os meus leitores a

' sognircm'os.

'_ Metteram por um atalho, ou

lantes por um riclla que pela

Foi para

_
_
_
—
'
—

.
.
_
_
_
.
.
.
—

 
l
l'

!

 

l

l
!

 
l

l
!

 

nas na quinta feira appªrefcq

alguma, pouco, sardinha. que fºl

vendida por preços elevadº“-

No sabbndo eram prºlmtle'

dires os lenços; mas O mar

embraveceu de repente € ªs

campanhas mal poderam salvar

as redes.

Vac muito mal a safrª, ª º

que será da classe pismtºl'lª ªº

não melhorar o pescado?

. ——+__.

Processos crimes

A Relação do Porto- negou

provimento ao aggmvo crime

interposto por Isaac da Silveira

' e outros implicados no processo

crime dos dnmnos cansados com

, armas de fogo e pedradas no

predio do sr. José Fragtteiro

; de Pinho Branco.

lgnoramos se os aggravnntes

' interpozernm recurso de revtsta

para o Supremo Tribunal, como

paliativo.

—() mesmo Tribunal nc—

gou tambem provimento ao nuª

gravo interposto pelo Ministe-

rio Publica dªesta comarca do

douto despacho que mandou ar-

chivar o processo instaurado

contra a commissão do recem

seamcnto eleitoral, a proposito

do livro do recenseamento.

A commlssão voc por certo

liquidar esse assumpto com os

escrivães que legalisnram uma

copia que não é a expressão

exacta do livro, bem Como com

as testemunhas que depozrram

vicíncões.

Dentro em breve se reuni-

rão os membros da crmmis-

são pira tratar d'esscs assum-

PCOS .

___—+_—

A «I'ltallllado»

A «Vitalidade» d'Avei-

ro quer um bocado de po-

lostrn.

Nada tinha com a no-

ticia que publicamos, runs

arranjou pretexto de debi—

cnr por lhe rlinmnrmos

jornal do partido regene-

rador d'Aveiro; e commen-

tnndo diz:—«No meio d'is -

to tudo nós tiramos & lo-

gica conclusão do que o

Ónrcnxc nos considera liy—

pocritas e mentirosos.»

A «Vitalidade» errou

nos seus junzos. O que nos

pnreco é que a «Vitalidzt—

do» não sobe o que é 1031-

 

«lireccin que levava purerin que

iria namr mrsmo ao centro clu-

pnvnndn. De repente, depois do

rnminliarem por algum tempo

com os olhos filos nas casas. dv-

parnrnm com umª encruzilhada

nur, a principio. ns dusnrientaram,

parmnnncundo algum tempo 'in'

dm'isns, sem saber por qm! de'

viam tomar.

De todos os lados os cnrcnvn

& planície cortada aqui e alli, ora

por espescos : grande: srlvados

qun os lavradores se servem pa-

ra divisão das suas propriedades;

ora profundos e largos _sulcas

rheins d'aguas, imitando muchos.

de que n'alguns pontos se ser-

vem para as regis das terras,

Continua.

 

 

 



  

ºª» [nem sabe concluir coi-

sa alguma; mus em mm-

pansação sabe dispnrulnr &

torto e & (lu-oito com tal

prosnpia e falta de educa—

O

VENDA DE CAZA "

Vende se uma bon. caza

terrea com quintal, que

fui do Alte-ão, sita da rua

crio que é do admi'ur em do Seixal.

tal nova publii-aqàri. Quem & pretender com-

E quamo ao resto nem prm' dirija—so & Roza Tor—

sequer damos aconsídoru- res, ()var.

ção (le lhe responder. Não

vulo a pena gastar cera

com ruins defuntos.

 

A Estaçªo.

Allªm-8183 anzinmtºàzsxmm
24 numerosdeSpaging
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tendo

em oras. mupo

mca, vestuario: pan

crime,», enm-raca,
roupa

“nunca emanam-ion an

Dom:; e meninos, na

LECClONAÇÃO

(“) major Affrelo Campo—

lfuciqlm o lº anno rio curso ., . ”ªbençºou

& os Vrum—':
. 'in mem

“ . "10 detrzhalhª

l'urluguez . . . 15200 rms . . .orimiobmnu

Fromm-z . . 184200 rais Onmnúznpontoden.
motos com:!

Crendn. xiutna om choro sobro ren &. em

his ou fi ó. renda irlumleza. bordado em filé.

dra— mh) () trolmlho de tapeçaria, mont

What, frivoliãiê, gnãpure, ulx- amdrn.rwda

bbilro -— flores do papo . panuo. palma?

hahnento mil obras do factuais que um

hugo relatar.
_ .

'O texto no lho- dco junto cum a mina

ºrnamento iii-nave . u lion todo- msm.

bºmbo-, min-ndo «: m o de exemtax a ª

ob'wtoe tic rhrunnmm.

"';” "“““—
"— Jl': foªm Imune «3138de dia .“

. , * . . . . « ., " muienmoa mom—g "-' m. Lu.-mea e alphabokot :

P&Ol kb] O DE G '“ATIDAO mmpietns iam hmm m relevo ou | palm

domarm, ªlli) moldes poh anos, em tamanho

atual. nani-lotados. nega gio na [imunidade.

nom moldes reduzi-los indicando darameou

[diª munição das purus de que os compõe o

mod 0 o mnie de 400 desenho! de bordada

branco. matiz. untar-lio. ecc..(.lu1uàn'unow—n

que essas falling mmpamdau às 9 qunlquel

outro jornal não-lha muito superiores. poll

que em ignnl Superficie jubileu: tre ou

quatro vou- mnis mntnri- .

M figurinos de modos. ooloritlm prin

II)-sºnho.. .. . . 13200 reis

AS 3 disciplinas. :lâl)00 mls

T::nilvoin so pl'nrnplilirn :;

(lar lu-çmxs em casas porlirn'

lorus por prog-.o convencional.

Seixal —0v:u'.

Os nlmím n.ºsiguailos veem

por este mom protestar n sua

eterna grulirlão para com lo'

«Iris as pessoas de suas rel.-iº

rima «» unindo, que se digno"

'l'um lionral'os com os seus

,oumprimenloº. pºla morte do-

'Sllãl querido lilhin'lm Palmira.

llvar, 30 de eutenibro «lr

llªma.

..l. Herminio Marques (l'Oíivei'

ra Reis.

"fixei-om Adelaide do Nasci'

monto F. Bois,.

 

PROFESSO“

Minnel Mnr “l Camarinha

A lvrngão locoiunn instruir-ção

primaria. portugnrz, [nuit-ez.

inglvz. geozigmplua (: lulim (L'

pune.

Recolm alumuos internos,

SPInl—llllCl'llOS e externo.—*.
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& JAU

Maroja m praia :! vaz:

líumu : folha d'umn minas,

Que ln'ilha à luz do luar!

E nas; aguas cor «In prata

Linda mirella su rv-lrah

Só=u'esse espaço & brilhar.

(_;h! quom vira aquolla estrella

Só no (léo, ruinr tão hello,

so no (léu de Portugal !

A fulgir nomo lllªmªlllº

No mou Téjo nio brilhante,

No meu Téjo de cristal!

Juntoda margem do rio

Passem com ar sombrio

Nobre figura. gentil.

«nim-nin naguunlln mx ( .;

artinundonioritoem or- ' '

mato igual no do jornal.

Por» nova do supo

("iol-idade meontcaiavel

d'eau publicação « veri-

Ilucão do que realmente

'. leu-24 numeros e 12

folhu ,do moldou con-

llnl mior quantidld.

do modelou do no outro

maine: jomn do mo-

. enviar-nellª grnlui-

hmenie numero 5 »-

eimen .- .a o poàn «

pf (IHU .; .

Asuig- em em todos

ulivmra.enudn '

ERNESTO CHABD[103 «Portº-

Principio no dia l.. de qualquer mg,;

' mm) iii—Tono o mmo.

um ..................
..55

ªi“ ....-...-.....
..-.ª'

. Cºn....“QQIIQO
CUQO'

    

 

 

._.-n.—«..—___
..—

. ,“- —_._.__.
________.__

_

Falla á estrella rel'ulgenlp,

Falla às aguas dn Corrente,

Du corrente cbr d'aml !

lªalla às sombras do convento;

Que alli porto tem assento

O mosteiro de Belem.

Quem é ello quo parece ,

Que : lol vista lhe recrosce

Uma lembrança d'alguem ?

Quªm é elle quo : lol hora

Falla is somlnas. fall , e chora,

Sorri àu' aguas do um ?. ..

(Írê n*nm desejo infinito

i nª. n'ello, sendo prnscriplo

Em terra estranha, a penar!

A lua que então brilhavava

Com seus raios ver deixava

A hrouzea côr das feições!

Aquollo homem quem s'ria

Que às ondas n'anil, «li/.ia :

«Quo é feito do meu Cainõcs?...

«Que é feito d'ellc? 0 que é feito

Que já não vem no meu peito,

Prontos de fogo chorar?...

   

E
E
I

Ovarense

- llhlnx' Rª «inutil,-.as; ;uigmontri c-m— caminhadas pulos consulatsdo Bra'

 

V inlio nutritivo do. ,fu'ne ?

[

Unico legalmente auch) í—ªnrlu !

pelo governo, e pela junta de

saude puhlura do Portugal, (loru-

menios lngnlisudos pelo ronsul:

geral dv) unpcriu do Brªzil.

W;, .- rr ,.-.

 

 

 

sídcruvnlmunh: ac I'm-gis ani in- ! zil. Depmiw nas priucipaes phar'

dixúduos .chilitndrvs, e uxvrcila a! “meias.

mpi-nro «lu lllIl l'l'lntlr) extraordi'

nuruullm coli-'e «i'm—U: ninho. ru—

à. venda nas priucipues pharmª-

cms.

Mais de «'(-m mmhcos :llruslam

a superiorulmh- J'rsee nuno para

comonler a falta de força. l

|
|

prvsouta um hum bife. Acho-sai

  

pelo Conselho de Saude l'uhlical

do Portugal, ensaiado «. appruva- :

F' 'do nus llJSDllªEª. Czuln frnsuoê

mmwªãlºm muito util na convalosccnça de l eª“ anompanlwln dº um 'm'l
prmsn com ur: olisrn'vuçt'ms dus'

prircipzies mediªm flo Li.—hm. rn-

,,.- r.— +“. “um,” e;;gfjp'n,q I,” “M..-_[“ “ __.

A CASA

DISTRIBUI? )ZEGULARMENTE

wmzwwz .» ,

==, ªriano % Ciª

FARINHA PEÍTORM. FER.

RUGINUSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reoouhccidw como precioso ali“

mento rrqmrador () exuelh-ntu to'

nzcn lecuuslilumtc. esta fariulm,

— & unico legal-nente. HUCIOI'ISRªlª (:

; [ui'iviêcgiudu mn Portugal, onde o

d- um quasi geral ha muilns an-

HIM, applica—sc (ruin () mas rec0'

nheoi iu proveito em pessoas de'

bus, idosas, nas que nin-Incell) de

pollo, um muralescentes de qllicS'

quer doenças em mancais. anemi'

cos. e em geral nos debilitados.

qualquer quo seja a causa

LISBOA “

  

Remeuem—se gratuitamente numeros d'ostu publicações por W.

     

Quoixar-se cla iugiala terra,

A quem defcudou na guerra

E oogrnnrleceu no cantar !.

aQuoix_ir'scl Triste cnilmln,

Não queixou; nom desterrado

M n'mnruu uma só voz !

Nunca canlova rctorm

Se rl'olln não vinha gloria

Ao pavilhão portuguoztn

«Fez um livro ião hmum

(_)imnrlu x'agava proscripto.

Quo tantas vezes m'o leu!

Uu! que livro que era aquella,

S: nio m'.» dizia eve

Bem lhªo comprohcudia eu!.

l «Em mais do que uma historia

Eram com padrões de glurza

A” suª terra natal !. ..

Bom tc prigamm profeta.

Os teus louros de paola,

Pela cama do hospital !»

«Foste poeta. e soldado.

E'as valo ngigantadu

Tô na grain de Macàu!

—. rºw-,um ' ;! 4— :35:73; A:!(ª'º—rª'fª"? ' ' '-

  

lÉrns o rei dos cantores,

O senhor (los tl'ovailorr-s,

É amigo do pobre .làn !.

«Ono um so'-&'» agora a vida

Tão pobre e lá» «3. svnlih |

Nªum par/. que não (ª meu?. ..

.ll' qun me salve & lrin'Jrauçzi

lS-j já não lv'lllm esperançª.,

Se a minha gloria morreu “N.. .»

 

«Aqui junto d'eªlns argilas

()hurvn elle hum magmª.

(?lmrou-as nã. ser ,um- qucm !

Fallª-ou aqui «ruim a modo;

lSnl eu soube o se.! sacrado.

Vou «Pal-o às aguas tambem.»

«Nobre puola, e guorruim,

An puliro escravo osirangniro

Quimw'tn amigo chamar!

Podlálr=nãu sou ingrato.

lluuie o Sello dn Contr.-mh)

No Tejo do teu cantar h

E na linha fugitiva,

A” luz da estrella tão viva.

 

uia ..,.

 

0 Mile Jãu se lançou! (l)

Cilliões exuwn viugndu,

Mir.—; Portugal c'eslimizmlo

Nem um, nem outlu chorou!

Só depuis—pagã ( r hu!

Nªuma podia ao gsm-own :

—'0/1quí rc,“ ousa Camões. —-

Se o poeta alli descanço

Du .láu fiel a lembrança

Não gzxurrtsrun tradições!

 

“) FlCçãu poetice.

F. 5
3 :
»



. () Ovarense.
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PROXIMO AO CAFE' DO JULIO

ARTEGQS pm BANHO

Enlos ele explondida balela crepe para senhora, homem e criança '

A PRINGIPIAR Ell l$800 REIS!

Fotos de malha em todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os arligos de malha de lablico
- _ . < '

nacional sao vendidos a face da tabella da fabrica

Sapatos de lona oligo em todos os tamanhos, Toucas d'oloado de senhora

“,u-?Atlenção—Manda-ee executa em duas horas qualquer enoommendn que a esta casa seia leila, a preços sem

    

compotoncm. 0 Proprietario—=Joaquim Manoel Amador.

norronnsnnnuzu & a_n-usou». Léo Tamil , ' ' **

ns FllHllS ui Mlllllllllllll ' BATATA
Versão portugneza do Padre

““““-“ºº 'ªºf'º'ª Pf'f'ª'ºªmlrW Manoel da Cunha e Silva vende no seu Kios—Nºva prºduccãº com uma ':lrilirnlorio do nue-tor :|

DE

l?;laggl.i,tasll2llll: rªil”? o. Ame- que da [estação a excellento batata da llena &
, , | ' ir uau) .“ . ;" ' '. ' “* “' º“ 280 reis & arroba. 11. quem comprar de 50 arro-

E M ILE R 'E H E B ”RG
deal D. Amedeo, bispo do pºno.

e que memº“ "'" “fªvª de bas - ' - . e . ' . .. .

sua santidade Leão xm, ªnimau- para Clmd & vendeiá & 210 ms d allOlja.

E7 um verdadeiro romanra do sensação e um trabalho lilterario dou o abençoando-u.

ªº Willª-ªlfª ordem o que nunes editar com o tilulo LIS—«Filhºs da A obra constará de dois volu-
Milliouaria.

mes distribuida em fascículos de

Temos a convicção de que os que lerem esta romance hão de 32 paginas de texto com quatro DE

julgar exuberantemenle justificado não só o alvoroço, com que foi ou mais gruvmus. Preço de cada

recebida em França a sua publicação, como tambem a confiança com fascículo 100 reis, pagos no acto

que vamos apresentados aos que nos darem a honra de Ser nossos da entrogn.

assignantes. Assigua-sc em todas as livra-

Preço da assignatura: Caderneta de & folhas e uma vsmmpa %“ rias do reino c um casa flu editor

reis. Aasigna—se em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os. Antonio [.)ouimlu. ruudos Malti-

assignautcs terão um brinde no tlm da obra. res da Liberdade Pui'to,113.

yií'zli'luu'afb.rJ—MMWMIÃWÚCÓMWV
“WW?“ : -' ' ª- ' '. - : " . *" ' « "a

0 remedio de Ayer contra

as sezõesmlªebresi ntermilen'

tes ?: biliosas.

Peitoral «“le rerrja de Ayer

=() remedio mais seguiro que

hª para curar :! loss". liron'

chile, neblina e tulicrculos pul'

munaros.

Extracto composto de Sul-

saparilha de Ayer—Para pu-

riticar o sangue, limpar 0 cor

.. tªmarª-ª: 13%;
» to';

   

   
  

po e cura radical das serrafeulas.

Vigor do cabello de Ayer xlmpede que ocalmllo se tornebranco

e restaura ao cabello gaisulho :: sua Vitaliulalle e formosura.

Todos Os remedios que licam indicados são altamentn concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui"

to tempo.

Pilulas eathartieas de Ayer==0 melhor purgativo suave e inlei'

ramento vegetal.

Perfeito desinfectante e purificante do leyes—Para desinfcctar

casas : Ialrinas; tambem éexcellente para tirar gordura ou no-

dou de roupa, limpar memes, & e curar feridas.

Vende—se em todos as principaes pharmacies edrogarías—Preço

240 reis.

    

I MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDlA

17 Volurneà Lº enCadern-ados
Vermiíugo do B.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lombrigas.

 

 

 

+ ' Jwrvv—rzug-eugmr. .. «u

'
O proprietario está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pes-

!llll' ..,"... . . l,... ,. . _ - _ .

“...:::“ “380 (,, É" ) trªi 35“ “353155: ;;;—_ '; v ' soa & quem o remedio nao faço. o effeito quando o doente lenha

"ªº ª? & ' ' ' ' " lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

.

vu.. Q&A->wwa-Nug. .-

 

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS

DlRíGlR US FESTEJOS A

m _ ,
. ;

ªªª—ªlà-ª—“fmf—ÉD, ªu
m oo

&.

Amaciam a pelle : são da melhor qualidade, por preços br

ratissimos.

Deposito geral: James Cnssels : C.', Rua do Mousinho da

Silveira, 85 Porto.

___—FW
“:

i'll" “' %%%& rua Aurea, 1“ — Ll'â'. BOA “ _ _ . - _

,. Sede da Redacçae, Administracaqupographia : Improssao,Rua

«::=::Yãiaªmewrvmurwaar;??zrzr-renºmmmmmm mm .mw-ªm dos Ftl'l'ldºfCS,l 12— AR.
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